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odo mundo esperava más notí-
cias sobre o desempenho da 
economia brasileira no primei-
ro trimestre. Indícios de que 
passamos por uma desacelera- 

ção generalizada da atividade não falta- 
ram nos últimos meses. Mesmo assim, 
não deixou de chocar a taxa 
são do Produto Interno Bruto 
vulgada ontem pelo Insti 	etro 
de Geografia e Estatística 	,2%. 

Por mais que as autora•bus-
quem atenuantes e justificativas, essa 
taxa é perigosamente baixa e precisa 
ser encarada como um desafio a ser en-
frentado sem subterfúgios. Classificá-
la de moderada é excesso de boa vonta-
de. Mais prudente é vê-la como sinal de 
que é hora de mudar a orientação. 

E, a esta altura, ajuda pouco invo-
car o álibi dos fatores exógenos, ou se-
ja, atribuir ao câmbio e à crise inter-
nacional mais culpa do que eles real-
mente têm. Tampouco é bastante 
constatar que a seca e suas conse-
quências sobre os preços dos alimen-
tos empurraram a inflação para cima, 
fator que, aliado aos juros altos e à 
baixa oferta de crédito, está impedin-
do a economia de retomar crescimen-
to convincente. 

Os números que compuseram essa 
taxa miúda oferecem motivos para 
conclusões mais contundentes. A-i44— 

...dúszia_tgve desempenho negativo de 
0,8% no trimestre, confirmando o de-
sânimo manifestado nos últimos me-
ses pelos empresários do setor. Note-
se que não se trata de pessimistas ou  

críticos de plantão. É a banda da econo-
mia que investe, ou deveria investir seu 
capital na produção em busca de retor-
no, mas que não está vendo mais do 
que ipeertezas no horizonte próximo. 

di-endas famílias, inadverti-
da aposta-do governo nos últimos 
anos, também recuou, caindo 0,1% e 
quebrando uma série de três trimes-
tres consecutivos de altas. O pior é que 
os investimentos, que deveriam ser o 
verdadeiro e mais saudável combustí-
vel do crescimento, também não fica-
ram imunes à desaceleração: caíram 
2,1%. Eles refletiram o clima de incer-
tezas empresariais, confirmando e 
ampliando a tendência verificada nos 
dois trimestres anteriores. 

Na contramão da rampa de desci-
da — e isso explica muita coisa —, 
os gastos governamentais mantive-
ram-se em alta, como nos três tri-
mestres anteriores, exibindo taxa 
positiva de 0,7%, ligeiramente me-
nor do que o 0,9% do quarto e do 
terceiro trimestres e o 0,8% do se-
gundo trimestre de 2013. Ou seja, 
está aí uma acumulação que explica 
os apertos para o cumprimento das 
metas fiscais e que, se o consumo 
está em baixa, funciona como pres-
são sobre a inflação. 

O resumo é que, se a inflação tem 
pesado contra a ativid 	onômica, 
como reconhece 	é de se 
perguntar: além da sazonalidade dos 
hortigranjeiros, o que está pesando 
com mais consistência na inflação se-
não os gastos do governo? 


